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Medo ou Amor 
 

     Mantendo-se o sentimento de amor no imo, 

torna-se fácil converter desilusão em nova 

esperança e insucesso em experiência positiva. 

     Sempre que voltem os medos, porque 

fortalecido, o indivíduo com mais decisão e 

sabedoria os enfrenta superando-os por completo. 

         Em face disso a escolha é de cada um: o medo ou 

o amor, já que os dois convivem no mesmo espaço 

emocional. 

In: “Conflitos Existenciais” – Divaldo P. Franco/ Joanna de Ângelis  

 
 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

    1. O uso dos bens da Terra é um 

direito de todos os homens? 

    R— Esse direito é a consequência da 
necessidade de viver. Deus não pode 

impor um dever sem conceder os meios 
de ser cumprido. 

    2. Com que fim Deus fez atrativos os 
gozos dos bens materiais? 

    R— Para instigar o homem ao 
cumprimento da sua missão e 

também para prová-lo na tentação. 

    3. Qual o objetivo dessa tentação? 

     R— Desenvolver a razão que deve 
preservá-lo dos excessos. 

    4. O que aconteceria se o homem não 
fosse instigado ao uso dos bens da Terra 

senão em vista de sua utilidade? 

    R— Sua indiferença poderia ter 
comprometido a harmonia do Universo. 

Deus lhe dá o atrativo do prazer que o 
solicita à realização dos desígnios da 

Providência. Mas, por meio desse mesmo 
atrativo, Deus quis prová-lo também pela 

tentação, que o arrasta ao abuso, do qual 
a sua razão deve livrá-lo. 

    5. Os gozos têm limites traçados pela 

Natureza? 

    R— Sim, para vos mostrar o termo do 
necessário; mas pelos vossos excessos 

chegais até o aborrecimento e com isso 
vos punis a vós mesmos. 

    6. Que pensar do homem que procura 
nos excessos de toda espécie um 

refinamento dos seus gozos? 
    R— Pobre criatura que devemos 

lastimar e não invejar, porque está bem 
próxima da morte! Coloca-se abaixo dos 

animais, porque estes sabem limitar-se à 
satisfação de suas necessidades. Ele 

abdica da razão que Deus lhe deu para 
guia e, quanto maiores forem os seus 

excessos, maior é o império que 

concedeu a sua natureza animal sobre a 
espiritual. As doenças, a decadência, a 

própria morte, que são a consequência 
do abuso, são também a punição da 

transgressão da lei de Deus. 

    7. É da morte física ou da morte moral 

que ele se aproxima? 
    R—  De uma e de outra. 

   ESTUDANDO KARDEC 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS  

Livro  III –As Leis Morais – Cap.5  – Lei de Conservação   
Gozo dos Bens da Terra 
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Reuniões Públicas 
 

Terças e Quartas-feiras: 15h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sextas-feiras: 20h30min 
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 
 

Procure chegar pelo menos 
15 minutos antes do início. 

 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

  
Evangelização Infantil 

Sábados - das 10h às 11h30min 

 
Estudo da Doutrina Espírita   

Cursos Diversos  

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 

Instrua-se, atualize-se! 
   

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
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O Mundo ou o Amor? 
 

“Se um dia tiver que escolher  
entre o mundo e o amor...  
lembre-se:  
Se escolher o mundo,  
ficará sem o amor, 
 mas se escolher o amor,   
com ele você conquistará o mundo.”     Albert Eintein 

    

                                        

                   Dia 18 de junho 

                       Delícias Juninas 
 

        Reserve já seu  
          KIT de GOSTOSURAS 

                Detalhes em nossas redes sociais 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

DIA TEMA 

1  

NÃO VOS AFADIGUEIS PELA  
POSSE DO OURO 

3 

4 

7  
 

O PODER DA GRATIDÃO 
8 

10 

11 

14  
 

EFICÁCIA DA PRECE 
15 

17 

18 

21  

 

PERDÃO DAS OFENSAS 
22 

24 

25 

28 
 

CHICO XAVIER 
29 

 

Diálogo  Fraterno 

Já está aberto o agendamento para o  
 Diálogo Fraterno presencial. 

Os interessados devem procurar a secretaria. 
 

“Acende o sol do Evangelho em casa, reúne-te com 
os teus para orar e jamais triunfarão as trevas em 
teu lar, em tua família, em teu coração.” 

Joanna de Ângelis  

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


AMOR, IMBATÍVEL AMOR 
 

        O amor é substância 

criadora e mantenedora do 
Universo, constituído por 

essência divina. 

        É um tesouro que, quanto mais se 
divide, mais se multiplica, e se enriquece 

à medida que se reparte. 

        Mais se agiganta, na razão que 
mais se doa. Fixa-se com mais poder, 

quanto mais se irradia. 

        Nunca perece, porque não se 
entibia nem se enfraquece, desde que 

sua força reside no ato mesmo de doar-
se, de tornar-se vida. 

        Assim como o ar é indispensável 

para a existência orgânica, o amor é o 
oxigênio para a alma, sem o qual a 

mesma se enfraquece e perde o sentido 
de viver. 

        É imbatível, porque sempre triunfa 

sobre todas as vicissitudes e ciladas. 

        Quando aparente — de caráter 
sensualista, que busca apenas o prazer 

imediato — se debilita e se envenena, ou 
se entorpece, dando lugar à frustração. 

        Quando real, estruturado e maduro 

— que espera, estimula, renova — não 
se satura, é sempre novo e ideal, 

harmônico, sem altibaixos emocionais. 
Une as pessoas, porque reúne as almas, 

identifica-as no prazer geral da 
fraternidade, alimenta o corpo e dulcifica 

o eu profundo. 

O prazer legítimo decorre do amor 
pleno, gerador da felicidade, enquanto o 

comum é devorador de energias e de 
formação angustiante. 

        O amor atravessa diferentes fases: 

o infantil, que tem caráter possessivo, o 
juvenil, que se expressa pela 

insegurança, o maduro, pacificador, que 
se entrega sem reservas e faz-se 

plenificador. 

Há um período em que se expressa 
como compensação, na fase 

intermediária entre a insegurança e a 
plenificação, quando dá e recebe, 

procurando liberar-se da consciência de 
culpa. 

O estado de prazer difere daquele de 

plenitude, em razão de o primeiro ser 
fugaz, enquanto o segundo é 

permanente, mesmo que sob a injunção 
de relativas aflições e problemas-

desafios que podem e devem ser 

vencidos. 

Somente o amor real consegue 

distingui-los e os pode unir quando se 
apresentem esporádicos. 

A ambição, a posse, a inquietação 

geradora de insegurança — ciúme, 
incerteza, ansiedade afetiva, cobrança de 

carinhos e atenções —, a necessidade de 
ser amado caracterizam o estágio do 

amor infantil, obsessivo, dominador, que 

pensa exclusivamente em si antes que 
no ser amado. 

A confiança, suave-doce e tranqüila, 
a alegria natural e sem alarde, a 

exteriorização do bem que se pode e se 

deve executar, a compaixão dinâmica, a 
não-posse, não-dependência, não-

exigência, são benesses do amor pleno, 
pacificador, imorredouro. 

Mesmo que se modifiquem os 

quadros existenciais, que se alterem as 
manifestações da afetividade do ser 

amado, o amor permanece libertador, 
confiante, indestrutível. 

Nunca se impõe, porque é 

espontâneo como a própria vida e 
irradia-se mimetizando, contagiando de 

júbilos e de paz. 

Expande-se como um perfume que 

impregna, agradável, suavemente, 

porque não é agressivo nem em-
briagador ou apaixonado... 

O amor não se apega, não sofre a 
falta, mas frui sempre, porque vive no 

íntimo do ser e não das gratificações que 

o amado oferece. 

O amor deve ser sempre o ponto de 

partida de todas as aspirações e a etapa 
final de todos os anelos humanos. 

O clímax do amor se encontra 

naquele sentimento que Jesus ofereceu à 
Humanidade e prossegue doando, na Sua 

condição de Amante não amado. 

In: “Amor, Imbatível Amor” – Divaldo Pereira Franco/ Joanna De Ângelis 

 

3 



            

                                Da Infância à Juventude 
                      Aprendendo com Jesus 
 
 

 

   &   
 

 
 

Excerto do livro “A Reforma Íntima Começa no Berço”, um guia educacional para os pais, da autoria 

de Américo Marques Canhoto. Novos trechos desta interessante obra nas próximas edições. 

PENSAMENTO MÁGICO 
  

 

Preguiça e medo são dois grandes 

inimigos da evolução do Espírito. Graças a 

eles criou-se o pensamento mágico nos 

mais diversos campos da vida. Desde o 

igual princípio para todos, tanto no 

potencial quanto nas oportunidades, 

sempre houve espíritos com mais preguiça 

de pensar e outros com menos. Sendo 

todos ainda orgulhosos e egoístas, é natural 

e saudável que o menos preguiçoso explore 

o outro até que este se canse e passe a 

pensar também, ficando em pé de 

igualdade.  

Os pais ainda vão aos consultórios 

médicos buscando remédios mágicos para 

mudar a personalidade das crianças. 

Correm atrás de psicólogos para que 

reformem num piscar de olhos tudo o que 

identifiquem como inadequado nos filhos. 

 Adultos que não aprenderam ainda a 

lei de causa e efeito, nem suportam a lei do 

trabalho, serão incapazes de ajudar seus 

filhos a progredir com o mínimo de 

sofrimento.  

É preciso que as pessoas se 

conscientizem de que a natureza não dá 

saltos.  Todas as mudanças são graduais, e 

a fase inicial é o conhecimento, seguido de 

sua aplicação. Muitas de nossas próprias 

características e dos espíritos que vieram 

como nossos filhos não serão modificadas 

totalmente nesta existência. Interessa 

apenas tentar sem desânimo, sem pressa e 

muito menos angústia. 
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Descubra onde cada uma destas 

palavras se encaixa: 

RESPEITO   -   BONDADE    

CONHECIMENTO  - SABEDORIA    

AMOR   -  CARINHO  - GENTILEZA    

HUMILDADE  -   PACIÊNCIA 

RESPONSABILDADE  

SINCERIDADE   -   AMIZADE  

GRATIDÃO  -   CARIDADE 

  
 
 
 
 

“Os filhos podem fechar os 

ouvidos para os conselhos, mas 

abrem os olhos para os exemplos” 

(Quem Ama Educa – Içami Tiba) 

 

In: Seara Espírita Infantil 


